
O Projeto de Habitação Coletiva a desenvolver na Portela de Sintra e decorrente 
da reformulação dos campos de futebol do Sport União Sintrense segue um plano 
urbano e uma proposta estratégica previamente estabelecidos que visam dois 
grandes objetivos: por um lado, prolongar os corredores verdes da periferia sintrense 
e integrá-los na Portela ao mesmo tempo que relacionando-a com as demais ligações 
verdes da AML; e por outro apostar na criação de um grande eixo cardo-decumânico 
que promove a ligação da estação ferroviária (um ponto de extrema importância para 
o território) à zona Sul da Portela, fragmentada (promovendo assim um percurso e um 
sistema de circulação entre vários espaços públicos, dos quais a Portela efetivamente 
carece).

Neste âmbito a proposta do bloco de habitação coletivo surge como parte 
integrante desta estratégia alargada. Propõem-se bandas de habitação sobre-elevadas 
que permitam tanto o fecho das ruas limítrofes (para continuar a lógica do quarteirão) 
como o atravessamento pedonal ao nível térreo. Os outros usos, entre os quais 
comércio, serviços e restauração, encontram-se no piso térreo. Acrescenta-se ainda 
uma galeria a partir do recuo das massas térreas para circulação pública coberta.

As tipologias de habitação variam entre fogos pequenos, de piso único (28 uni.) 
e fogos grandes, duplex (14 uni.) com uma circulação/acessos em galeria 
(naturalmente ventilada). Associados à galeria desenvolvem-se três espaços de 
comunicação vertical, sendo que dois deles são secundários (os extremos) e um 
principal ao centro, no cruzamento das duas direções do edifício e ruas. As unidades 
habitacionais estão viradas para a Praça, entre os blocos projetados (virados a Sul e a 
Poente), enquanto as galerias de circulação estão viradas para as ruas (a Norte e a 
Nascente). Os estacionamentos desenvolvem-se na sua maioria em cave (como um 
“anel”) e em contacto direto com o exterior a partir de um grande vão central que 
descobre um grande espaço verde e permeável ao mesmo tempo que ventila e 
ilumina naturalmente o parqueamento subterrâneo (como que um pátio verde 
rebaixado em relação ao nível pedonal público).

Ao nível da forma e das fachadas procurou-se uma vibração vertical texturada 
combinada com uma torção dos planos da fachada, como que uma aproximação à 
lógica do caos e da irregularidade já latentes no projeto para a Residência de 
Estudantes. Esta vibração personifica por um lado um “véu” de aspeto bruto que 
esconde a ação que corre em pano de fundo, a vida dos habitantes, ao mesmo tempo 
que promove uma intensa porosidade e ventilação/ iluminação naturais, e por outro 
um ritmo, um “Modum”, que pauta a passagem e o percurso tanto no interior como 
no exterior. 

Em suma, o edifício proposto assenta em algumas premissas fundamentais 
tanto ao nível da forma como da função. Por um lado, interligar as várias funções e 
componentes programáticas pedidas tendo como grande objetivo a interligação entre 
espaços públicos, entre espaços verdes, o atravessamento pedonal e promover a 
centralidade dos espaços com edifícios qualificados e de interesse. Por outro lado, ao 
nível da forma e da materialidade, um objeto com vibração, com textura, com jogos 
de luz e sombra, naturalmente ventilado e iluminado, isto é, um objeto dinâmico e 
que cumpra as suas funções e enriqueça a urbanidade da Portela de Sintra.
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